
Representantes do Minis-
tério Público de todos os 
estados da federação esta-
rão em Belo Horizonte, de 
27 a 29 de setembro, dis-
cutindo temas relevantes 
para o aprimoramento da 
atuação da classe em todo 
o país no XXII Congresso 
Nacional do Ministério Pú-
blico, cujo tema será “Três 
décadas da Constituição 
Federal de 1988: os novos 
desafios do Ministério Pú-
blico”. As inscrições estão 
abertas no site da www.
ammp.org.br. O associado 
que se inscrever até o dia 3 
de março (R$ 650) tem di-
reito a bônus e cortesia do 
acompanhante. Pg 05

E mais....
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“Três décadas 
da Constituição 

Federal de 1988: os 
novos desafios do 

Ministério Público”

AMMP recebe inscrições
para o congresso nacional

Conflitos sociais 
mapeados 
num perfil 
antropológico

Na terceira ação soli-
dária da AMMP, mais de 
500 brinquedos foram 
entregues, na manhã 
do dia 16 de dezem-
bro, às crianças assisti-
das pela Casa de Apoio 
de Contagem – unida-
de Ipê Amarelo e das 
oficinas de balé, fute-
bol, taekwondo e bas-
quete, em Nova Con-
tagem. A entrega foi 
presidida pelo diretor 
administrativo Fabiano 
Furlan, que gerencia as 
ações solidárias da As-
sociação. Além da me-
ninada, participaram a 
diretora da unidade, Elí-
zia Figueredo, os dire-
tores da Casa de Apoio 
à Criança Carente de 
Contagem Luiz Vargas 
e Márcia Vargas, ofici-
neiros, pais e mães. 

O diploma de Presidente de Honra da Academia de 
Letras do Ministério Público de Minas gerais (Alemg) foi 
entregue ao promotor de Justiça José silvério Perdigão, 
presidente da Associação Mineira do Ministério Público 
(AMMP). A solenidade foi realizada na noite de 8 de de-
zembro do ano passado.

José Perdigão recebe o diploma
de Presidente de Honra da Alemg

M
aria do socorro M

attos
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Aos associados,

O ano-novo raiou im-
pregnado de expectati-
vas. Afinal, 2017 promete 
muitas movimentações no 
Congresso Nacional, nos 
julgamentos pelo Poder 
Judiciário e nos eventos 
organizados pela AMMP. 
Neste ano, organizaremos 
o XXII Congresso Nacio-
nal do Ministério Público, 
de 27 a 29 de setembro, 
em Belo Horizonte, em 
parceria com a Conamp. 
Evento dessa magnitude 
exige carinhosa atenção. 
Afinal, Minas gerais rece-
berá, mais uma vez, mais 
de mil colegas de todo o 
país. Tal espírito se aviva 
mais ainda quando nos 
lembramos do último 
congresso estadual, em 
que tivemos um número 

recorde de participantes.
Assim é que preten-

demos não só reavivar 
as lembranças daquele 
evento, mas também su-
perá-lo em público e qua-
lidade. Para tanto, as ins-
crições já estão abertas. E 
com preços e condições 
bem atrativos. As inscri-
ções feitas até 3 de mar-
ço garantem dois des-
contos: a cortesia para o 
acompanhante, gerando 
uma economia de R$ 200 
e o  bônus da AMMP no 
valor de R$100,00. Com 
isso, aqueles que se ins-
creverem neste primeiro 
momento arcarão com 
R$550,00, com direito a 
acompanhante e acesso 
a todos os eventos. Que 
serão muitos. A abertura 

será na noite de 27 de 
setembro, na sala Minas 
gerais – Filarmônica de 
Minas gerais.

Portanto, teremos, mais 
uma vez, uma salutar 
oportunidade para rever 
os amigos, reafirmarmos 
o espírito ministerial, dis-
cutir importantes temas 
para o país e ouvir pales-
tras de qualidade.

Nas próximas edições, 
traremos as principais atra-
ções, já adiantando que 
na festa de encerramento 
teremos, dentre outras 
atrações, o show da ban-
da Jota Quest.

Participem. Façam as 
inscrições.

A DiretoriA

ASSOCIAÇÃO MINEIRA
DO MINISTÉRIO PÚBLICO

Rua Timbiras, 2.928 
Barro Preto
30140-062 

Belo Horizonte/MG
ammp@ammp.org.br 

www.ammp.org.br 
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  -----------------------    CONGRESSO  //

AMMP recebe inscrições para o 
congresso nacional em setembro
Até 3 de março, acompanhante ganha a cortesia. Tesistas terão direito a 30% de desconto até 28 de julho.

As inscrições são exclusi-
vas para promotores e pro-
curadores de Justiça asso-
ciados de todos os estados.

Até 3 de março, as inscri-
ções custam R$ 650 para o 
titular com cortesia para 
acompanhante e bônus 
para o associados; de 3 de 
março a 30 de junho, R$ 
650 para o titular e R$ 200 

para o acompanhante; de 1º 
de julho a 1º de setembro, 
R$ 750 para o titular e R$ 200 
para o acompanhante; de 2 
de setembro até o evento, 
R$ 850 para o titular e R$ 200 
para acompanhante.

A inscrição para acom-
panhante dá direito à par-
ticipação na solenidade e 
festa de abertura, ativida-

des não jurídicas e festa de 
encerramento. Não haverá 
venda de convites avulsos 
para as festas que fazem 
parte da programação do 
evento.

Participantes que apre-
sentarem teses terão des-
conto de 30% sobre o va-
lor da inscrição, até o dia 
28 de julho.

A Associação Nacional 
dos Membros do Ministé-
rio Público (Conamp) e a 
Associação Mineira do Mi-
nistério Público (AMMP) 
promovem, de 27 a 29 de 
setembro em Belo Hori-
zonte, o XXII Congresso 
Nacional do Ministério 
Público, cujo tema será 
“Três décadas da Consti-
tuição Federal de 1988: 
os novos desafios do Mi-
nistério Público”.

Estarão reunidos na capi-
tal mineira representantes 
do Ministério Público de 
todos os estados da fede-
ração, discutindo temas 
relevantes para o apri-
moramento da atuação 
da classe em todo o país, 
além de proporcionar a 
troca de experiências e o 
congraçamento entre os 
participantes.

 Ministro bArroso FArÁ A PAlestrA MAgnA
A abertura do congresso será na noite de 27 de setembro na sala Minas gerais – 

Filarmônica de Minas gerais (Rua Tenente Brito Melo, 1090, Barro Preto). A palestra  
magna será feita pelo ministro Luís Roberto Barroso, do supremo Tribunal Federal.

As palestras, teses e grupos temáticos nos dias 28 e 29 de setembro serão no Cen-
tro de Convenções do Hotel Mercure - Lourdes (Av. do Contorno, 7315, Lourdes).

A festa de encerramento, na noite de 29 de setembro, será no Mix garden 
(Rua Projetada, 65, Jardim Canadá, em Nova Lima) com show da banda Jota Quest.

inscrição
Acompanhante terá direito à participação na solenidade e na festa de abertura
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O presidente José silvério 
Perdigão de Oliveira, o vi-
ce-presidente Enéias Xavier 
gomes e diretores da Asso-
ciação Mineira do Ministé-
rio Público (AMMP) estive-
ram no dia 17 de janeiro, 
na sede da Promotoria de 
Justiça de Viçosa, em ato de 
apoio ao promotor de Justi-
ça Bruno Oliveira Müller.

Na semana anterior, a 
Associação divulgou nota 
de repúdio aos ataques a 
Bruno Oliveira Müller, “em 

// Em DIA  -----------------------

o cAso
O Ministério Público Elei-

toral protocolou, em 14 de 
dezembro, uma Ação de In-
vestigação Judicial Eleitoral 
(AIJE), denunciando suposto 
“abuso de poder econômico 
e político”, cometido pelo 
prefeito Ângelo Chequer no 
período que antecedeu a 

Diretoria se reúne com o  PgJ

Participaram do encon-
tro José silvério Perdigão, o 
vice Enéias Xavier gomes, 
a 2ª vice-presidente Laris-
sa Rodrigues Amaral, o 1º 
diretor administrativo Fran-
cisco Chaves generoso, o 2º 
diretor financeiro Eduardo 
Francisco Lovato e os  os as-
sociados Antônio José Leal, 
Fernando de Abreu Mendes, 
Francisco de Assis santiago, 
José Antero Monteiro Filho 
e Odélio Bento da silva.

O  procurador-geral Adjun-

to Institucional Rômulo Fer-
raz, o diretor do Centro de 
Estudos e Aperfeiçoamento 
Funcional (Ceaf), Nedens 
Ulisses, o assessor especial 
Carlos Henrique Torres e o 
secretário-geral João Medei-
ros Neto também estiveram 
presentes à reunião.

Na ocasião,  foram tra-
tados também assuntos 
institucionais, como pro-
cessos legislativos e movi-
mentação na carreira, den-
tre outros.

Visita de cortesia a Antônio Sérgio Tonet foi feita na manhã de 20 de janeiro.
Alex Lanza

AMMP ProMove Ato De APoio A bruno Müller eM viçosA
especial quando decorrem 
do exercício de suas funções 
e ainda mais oriunda de ho-
mens públicos, dos quais se 
espera discernimento”. Res-
saltou ainda a diretoria o tra-
balho do promotor de Justi-
ça Bruno Oliveira Müller, que 
atua na Comarca de Viçosa, 
“sempre pautado exclusiva-
mente pela estrita observân-
cia das leis e da Constituição 
do país, com destacada atu-
ação na proteção do patri-
mônio público”.

Antônio sérgio Tonet 
recebeu a Diretoria e 
associados 

campanha eleitoral em 2016. 
segundo Bruno Müller, os 

abusos político e econômico 
cometidos pelo candidato 
teriam proporcionado vanta-
gens a seu favor nas eleições. 
A ação visa “garantir a norma-
lidade e a legitimidade das 
eleições, afastando a influ-

ência do poder econômico e 
político, garantindo-se, assim, 
a sobrevivência do Estado 
Democrático de Direito”. 

O promotor requereu in-
vestigação judicial eleitoral 
para o caso e pediu a aplica-
ção da sanção de inelegibili-
dade para os próximos oito 

anos e a cassação do regis-
tro ou do diploma da candi-
datura de Chequer.

O prefeito postou em uma 
rede social um vídeo se de-
fendendo, no qual diz que 
“o processo é cabuloso e as-
sustador e que as denúncias 
não procedem”.

Diretoria da AMMP, Bruno Müller e colegas de Viçosa

O presidente da Associação Mineira do Ministério Público 
(AMMP), José silvério Perdigão, acompanhou, em 30 de 
janeiro no Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), a 
tramitação de expedientes de interesse dos associados.

PresiDente AcoMPAnhA 
sessão Do cnMP 

No dia 31 de janeiro, a dire-
toria da AMMP reuniu-se no-
vamente com o PgJ para tratar 
de questões intitucionais.
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  -----------------------    Em DIA //
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O promotor de Justiça Paulo César de 
Freitas lançou, em dezembro, o livro Cri-
minologia Midiática e Tribunal do Júri, no 
qual aborda a influência da mídia e da 
opinião pública na decisão dos jurados.

Com abordagem teórica e prática, o 
promotor conduz uma reflexão sobre cri-
minologia na pós-modernidade, em que 
as novas formas de enxergar o crime e o 

criminoso contam com a participação di-
reta da população nas práticas de respos-
tas e de enfrentamento à criminalidade. 
Ele destaca também a trajetória histórica 
do júri, desde às origens remotas até sua 
incursão na sociedade moderna.

O livro pode ser adquirido pelo link: 
www.lumenjuris.com.br e está também à 
venda na Livraria Universal de Uberlândia.

A Academia de Letras do Ministério Público de 
Minas gerais (Alemg) entregou, na noite de 8 de 
dezembro, o diploma de Presidente de Honra ao 
promotor de Justiça José silvério Perdigão, presi-
dente da Associação Mineira do Ministério Públi-
co (AMMP).

Na ocasião, foi lançado o segundo número da 
Revista Literária da Academia, seguido de panegí-
rico feito pelo presidente Luiz Carlos Abritta para 
seu patrono, o procurador de Justiça José Valeria-
no Rodrigues, já falecido.

AcADeMiA De letrAs Do 
MP entregA DiPloMA De 
PresiDente De honrA

José Perdigão, ao centro, Presidente de Honra da Academia de Letras do MP

Criminologia Midiática e Tribunal do Júri
Editora Lumen Juris

O presidente da Associa-
ção Mineira do Ministério 
Público (AMMP), José silvé-
rio Perdigão, e o vice Enéias 
Xavier gomes, em visita ao 
interior do Estado,  na se-
mana de 23 a 27 de janeiro,  
reuniram-se com os asso-
ciados de Almenara, Teófilo 
Otoni, governador Valada-
res, Ipatinga, João Monleva-
de, Itabira, Barão de Cocais 
e santa Bárbara.

Nesses encontros, ouvi-
ram dos colegas as deman-
das e sugestões para os tra-
balhos da AMMP.

PresiDente e vice visitAM regionAis no interior Do estADo

Nos encontros, foram 
apresentadas demandas 
e sugestões

D
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// AÇÃO SOCIAL  -----------------------

Mais de 500 brinquedos foram entregues, na manhã do 
dia 16 de dezembro, às crianças assistidas pela Casa de 
Apoio de Contagem – unidade Ipê Amarelo e das oficinas 
de balé, futebol, taekwondo e basquete, em Nova Con-
tagem, uma das regiões mais carentes da Região Metro-
politana de Belo Horizonte. Essa foi a terceira campanha 
solidária da AMMP.

Mais de 500 brinquedos foram entregues, na manhã do dia 16 de dezembro

criAnçAs DA cAsA De APoio iPê AMArelo recebeM brinQueDos DA AMMP

A entrega foi presidida pelo diretor administrativo Fa-
biano Furlan, que gerencia as ações solidárias da AMMP. 
Participaram também da festa a diretora da unidade, Elízia 
Figueredo, os diretores da Casa de Apoio à Criança Caren-
te de Contagem Luiz Vargas e Márcia Vargas, oficineiros, 
pais e mães da meninada.

As doações dos associados somaram R$ 11.600,29. 

Fotos Bárbara Peixoto
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  -----------------------    AÇÃO SOCIAL //

os Presentes
Quarenta e cinco meninos de dois a três anos rece-

beram dez bonecos sabidinhos, dez caçambas más-
ter, 15 bolas, 12 bonecos; 45 meninas entre dois e três 
anos ganharam bonecas Barbie; cinco meninos entre 
quatro e seis anos ganharam bolas;  59 meninas entre 
quatro e seis anos, bonecas; 66 meninos, entre sete e 
dez anos, bolas de futebol e basquete;  21 meninas de 
sete a dez anos, caixas de maquiagem; 97 meninos de 
11 a 16 anos, bolas de futebol; nove meninas de 11 
a 16 anos também ganharam caixas de maquiagem.

criAnçAs DA cAsA De APoio iPê AMArelo recebeM brinQueDos DA AMMP

Fo
to

s B
ár

ba
ra

 P
ei

xo
to



//8
AMMPnotícias

// Em DIA -----------------------

belo horizonte
Ana Maria Batista Nogueira - Psicologia
Avenida Prudente de Morais, 287/ 910 
Cidade Jardim; telefone (31) 8457-8503
Angiocore Serviços Médicos 
– Angiologia / Cardiologia
Rua Alvarenga Peixoto, 1408 / 804, Bairro 
santo Antônio; telefone (31)3241-2465

Não houve cancelamento de serviços 
nesse período.

De 21 de dezembro de 2016 a 20 de 
janeiro de 2017, foram celebrados 
convênios com: 

belo horizonte
Consultar Consultoria em Medicina  
Eireli  - Oftalmologia
Rua Congonhas, 768, Bairro santo An-
tônio; telefone (31) 3297-8288

Movive Clínica de Tratamento   
Oftalmológico
Rua Cláudio Manoel, 48 / 901 – Funcio-
nários; telefone (31) 2526-4800

AMMP-sAúDe teM novos creDenciADos
No período de 21 de novembro a 
20 de dezembro, foram credenciados 
os seguintes serviços:

coMunicADo
Sarmento e Viana     
- Oculari Hospital Oftalmológico
Rua Zeni Pereira, 48, Bairro Melo; telefo-
ne (38)3216-0663; Montes Claros

novAs esPeciAliDADes: 
Endocrinologia e Dermatologia
Centro Médico do Hospital Semper
Av. Bernardo Monteiro, 893, santa Efigê-
nia  - Central de Consultas
Especialidades médicas para atendimen-
to ambulatorial - telefone (31) 4020-9001
 
Especialidades: 
Cardiologia, Clínica Médica, Cirurgia 
geral, Cirurgia Toráxica, Endocrinolo-
gia, Mastologia, Neurologia, Ortopedia, 
Pneumologia, Reumatologia
 
Exames: Eletroneuromiografia
O Hospital Albert Sabin inaugurou em 
1º de dezembro de 2016 dez leitos de 
CTI – Neurológico/Unidade de AVC - Rua 
Edgard Carlos Pereira, 600, santa Tereza, 
Juiz de Fora.

Nubia Rita Dias Loreiro - Coloproctologia
Rua dos goitacases, 103 / 1102 – Centro; 
telefone (31) 3222-3291
Nutrição Marina Rocha - Nutricionista
Rua Rodrigues Caldas, 726 / 706, santo 
Agostinho; telefone (31) 3144-4322

Montes clAros
Centro de Imagens Médicas Montes Claros 
– Diagnóstico por Imagem
Rua gregório Veloso, 446 A, Bairro são 
José; telefone (38) 3218-7575
Ressonar Imagens Médicas   
– Diagnóstico por Imagem / Medicina Nuclear
Rua gregório Veloso, 446, Bairro são José;  
telefone (38) 3218-7575

cAncelAMentos
Liana Freitas Barreto de Santana   
- Fonaudiologia
Rua Professor Pimenta da Veiga, 940  
– Cidade Nova; telefone (31) 3484-1042

Instituto Hilton Rocha    
- Oftalmologia
Avenida José do Patrocínio Pontes, 1355 – 
Mangabeiras; telefone (31) 2138-0900

Mais duas edições do Chá das 3 foram promovidas 
pela AMMP. A primeira aconteceu na tarde de 6 de 
dezembro do ano passado e a segunda em 3 de ja-
neiro, dando início às atividades da AMMP em 2017.

Reuniram-se duas dezenas de aposentados e 
pensionistas em congraçamento com a diretoria 
da AMMP.

chÁ DAs 3 Abre As 
AtiviDADes De 2017 nA 
AssociAção MineirA
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  -----------------------   PERFIL

Bárbara Peixoto

Quem é?
marcelo milagres. Nasci em 

Belo Horizonte, filho da profes-
sora Nair e do servidor público 
federal Hélio, ambos originários 
da Zona da mata das minas Ge-
rais. Nos municípios de Santana 
dos montes e Rio Espera, passei 
parte das minhas férias. Naque-
las paisagens, por aqueles cami-
nhos e dos patamares das mon-
tanhas, sonhei vários mundos. 

Quando ingressou na insti-
tuição? Onde estudou e tra-
balhou antes do MP?
Contemporaneamente à 

colação de grau na Faculdade 
de Direito da Universidade Fe-
deral de minas Gerais (UFmG), 
fui aprovado para o cargo de 
Advogado em concursos para 
o Banco de Desenvolvimento 
de minas Gerais (BDmG) e para 
o Tribunal de Contas de minas 
Gerais (TCE-mG). Pela minha 
aproximação com o ministério 
Público, em face do estágio 
na Procuradoria da República 
em minas Gerais, fui trabalhar, 
como Assessor, no ministério 
Público Federal, particularmen-
te na Procuradoria Regional 
Eleitoral. De lá, como Procura-
dor, fui para a Procuradoria do 
Banco Central do Brasil, com 
atuação junto ao Superior Tri-
bunal de Justiça e ao Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região. 
Em 2001, ingressei no ministé-
rio Público de minas Gerais. 

Trabalha onde hoje? Quan-
do entrou no MP, foi para 

MArcelo MilAgres: MP e MAgistério, 
coMPleMentAriDADe e reAlizAção

onde? Se no interior, como 
foi sua adaptação, os primei-
ros tempos na nova cidade?
Desde 2007, sou titular da 8ª 

Promotoria de Justiça com atu-
ação no Juizado Especial Cri-
minal. Em dezembro de 2015, 
após o exercício das funções 
de Assessor do Corregedor-Ge-
ral, retornei às minhas ativida-
des como Órgão de Execução. 

Logo no início da minha car-
reira, fiquei na região metro-
politana, atuando nas comar-
cas de Belo Horizonte, Sabará, 
Ribeirão das Neves e Conta-
gem. Como titular, passei pe-
las comarcas de Diamantina, 
Governador Valadares e Betim. 
Os primeiros dias na bela e po-
ética Comarca de Diamantina 
foram facilitados pela fraterna 
convivência com os inestimá-
veis colegas, a dinamicidade 
das atividades e o espírito aco-
lhedor da cidade. 

Sabemos que o senhor é 
professor. Como concilia 
suas atividades ministeriais 
com o magistério, que tam-
bém é missão das mais no-
bres? Como foi seu trabalho 
à frente da Fundação Escola 
Superior do Ministério Pú-
blico?
O magistério mantém vivo o 

espírito inquieto de Promotor 
de Justiça. O ministério Público 
proporciona desafios diários 
que nos lançam ao estudo. A 
relação entre essas duas ativi-
dades é, pois, de complemen-

taridade. Tive a honra de presi-
dir a Fundação Escola Superior 
do ministério Público (FESmP) 
de 2009 a 2013. Foi um período 
de grande e de intensa apren-
dizagem. Agradeço aos fun-
cionários, aos professores e aos 
alunos – hoje, muitos colegas e 
amigos. Uma das grandes ale-
grias foi ter o aluno Thiago Vini-
cius Teixeira aprovado em 1º lu-
gar no LII Concurso de Ingresso 
no mPmG. A FESmP sempre me 
remeteu à indagação de qual 
geração de Promotores e de 
Promotoras de Justiça deixare-
mos na construção continuada 
da nossa Instituição.   

O que faz nas horas vagas? 
Tem algum hobbie?
A música, a guitarra, a litera-

tura dão continuidade ao sa-
boreio do tempo. 

O que acha de sua vida profis-
sional? Seu trabalho o realiza?
A atividade profissional é 

uma parte relevante das nossas 
vidas. Estou Promotor de Justi-
ça e sou uma pessoa extrema-
mente realizada.

Qual era sua visão institu-
cional antes e como é hoje?
Os avanços da técnica, as 

mutações sociais, as descober-
tas das pessoas, as múltiplas 
possibilidades de se pensar e 
de se agir sobre o mundo, tudo 

isso influencia nossa visão. O 
ministério Público de ontem, 
com toda certeza, não é o mes-
mo do de amanhã. Com o tem-
po, vamos percebendo que o 
desmoronamento das verda-
des, as mudanças das certezas, 
as ambivalências, as dificulda-
des, os desafios, as conquistas, 
tudo isso fortalece cada um de 
nós e a Instituição. 

Quais experiências e/ou ex-
pectativas o senhor tem para 
compartilhar com a classe?
Eu somente aprendi com a 

Instituição e com seus valorosos 
e abnegados membros e servi-
dores. Tenho agradecimentos. 
Em tempos de avassaladoras 
mudanças, as experiências pa-
recem não ser suficientes. Acre-
dito na nossa capacidade de 
trabalho e de inovação, na nos-
sa inquietude, na juventude de 
todos os nossos ideais.   

Já utilizou de algum serviço, 
convênio, festa, congresso 
ou imóvel da AMMP?
Participei, sim, de congres-

sos, eventos. Sempre, muito 
bem atendido pela dinâmica 
equipe da AmmP.

O que espera neste ano da 
AMMP? Em sua opinião, 
qual é a importância da 
AMMP para os membros do 
Ministério Público estadual?
Nós todos esperamos que 

a AmmP se mantenha fiel à 
defesa de nosso agir indepen-
dente, firme, corajoso, com o 
único propósito de continuar 
bem atendendo nossa popu-
lação. Alguns dizem que vive-
mos tempos difíceis. Prefiro a 
maldição chinesa dos “tempos 
interessantes”. Que a AmmP 
possa se inserir nesse tempo 
com a sensibilidade, a altivez e 
a habilidade necessários para 
mantermos nossa história de 
avanços e de transformação 
social. Que a AmmP continue 
sendo a Casa de todos e de 
cada um de nós. 

Das paisagens de Santana dos Montes e Rio Espera, onde passou parte de suas férias 
na infância e adolescência, e da poética Diamantina, trouxe as mais doces recordações.

De espírito inquieto, sonhador e apaixonado pela música e lite-
ratura, o belo-horizontino marcelo milagres, titular da 8ª Promoto-
ria de Justiça com atuação no Juizado Especial Criminal, começou 
sua carreira ministerial na região metropolitana, mas serviu tam-
bém no interior das minas Gerais. Das paisagens de Santana dos 
montes e Rio Espera, onde passou parte de suas férias na infân-
cia e adolescência, e da poética Diamantina, onde foi promotor 
de Justiça, trouxe as mais doces recordações que, certamente, 
alimentam ainda seus muitos sonhos e alicerçam sua realização 
pessoal e profissional. O magistério o leva aos estudos e mantém 
vivo o “espírito inquieto do promotor de Justiça”.

Marcelo Milagres
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bolização? simples, nada 
daquilo que o mundo da 
atualidade já não tenha 
experimentado, isto é, algo 
relativo às trocas funcionais 
e o livramento, sobrema-
neira, da sobrecarga sim-
bólica que pesa sobre essas 
trocas. A dessimbolização 
implica um processo de de-
sembargo a uma troca con-
creta, ou seja, daquilo que a 
excede e que a institui. 

O excesso para essa prá-
tica representa os valores 
culturais gravados nas fer-
ramentas de troca, oriun-
dos de uma cultura onde 

vive o homem, cultura esta 
depositária de valores mo-
rais, de cânones estéticos 
e de modelos de verdades, 
que podem, como tais, di-
vergir e se opor a outros 

// ARTIGO -----------------------
Arquivo Pessoal

Este brevíssimo ensaio 
tem, por despretensioso es-
copo, palmear rumos que 
nos levam a horizontes mar-
cados por verdadeiras muta-
ções antropológicas e suas 
implicações para a vida 
das pessoas, notadamen-
te pelo viés do consumo, 
da informação e de como 
a educação está assentada 
em métodos pedagógi-
cos tão explícitos de uma 
racionalidade preenchida 
por falsos valores, ativan-
do “uma hipertrofia de 
valores, cuja turbação da 
consciência passa a trans-
formar o valor num anti-
valor” (Morais, 1992). 

Hoje, na conjuntura so-
cial em que nos encontra-
mos, facilmente percebe-
mos que um forte conflito 
de valores se apresenta em 
nosso cotidiano, traduzi-
do numa desorganização 
política monumental, esta 
atraída, todos sabemos, por 
uma desordenada instabi-
lidade moral que atravessa 
os contornos e os limites 
estatais, os institucionais e 
os comunitários. Por conta 
disso, nos deparamos com 
um gigante processo de 
dessimbolização, consequ-
ência do pragmatismo, do 
utilitarismo e do “realismo” 
contemporâneos. Então, o 
que vem a ser a dessim-

Conflitos sociais mapeados 
num perfil antropológico

Duarte 
Bernardo 
gomes  (*)

O certo é que a humanidade foi reduzida a um grupo de 
indivíduos movidos exclusivamente por seus interesses 
racionais e em concorrência selvagem uns com os outros. 

valores. Pois bem, se pu-
déssemos aferir tudo o que 
se remete à esfera trans-
cendente dos princípios e 
dos ideais, não havendo 
possibilidades, portanto, de 
conversão em mercadorias 
e serviços, o que transcen-
de, na realidade, se vê to-
talmente desacreditado. 
Nessa base, temos que os 
valores morais, por lógi-
co, não se compreendem 
como valores mercadoló-
gicos e, a par disso, nada 
podem valer, não se justifi-
cando a sua sobrevivência 
num universo esgotado de 
características mercantis, 
além do que, podem servir 
de apoio a um espírito livre 
de todo aprisionamento 
cultural, e isso, na atuali-
dade, é descartado pelo 
sistema. 

O preço que o sistema 
cobra da sociedade é alto, 
a dessimbolização erradica, 
nas trocas, o componente 
cultural, facilitando a pura 
praticidade bancária em-
blemática e a moeda que 
outrora contemplava um 
signo fiduciário e de con-

fiança pela referência do 
padrão-ouro (metal pre-
cioso) que a garantia en-
tre as nações e a referên-
cia espiritual de um povo, 
cuja expressão simbólica 
das efígies e das divisas 
expressava a alma social, 
foi substituída por cartões 
de crédito, transferências 
eletrônicas, operações digi-
tais, entre outras ainda mais 
avançadas. 

Na Europa o euro é o 
símbolo da dessimboliza-
ção, da perda da essência, 
da natureza dos valores 
histórico-culturais de cada 
nação que o adotou. O que 
se pode entender por esse 
simples raciocínio é que no 
momento em que o dinhei-
ro não é mais simbolizado 
pela moeda, ele também 
não é mais um constituinte 
da sociedade, ele transfor-
mou-se num cofre parti-
cular e neutro, gerador do 
princípio e do fim das rela-
ções sociais, onde cada qual 
procura juntar um substan-
cial montante para usufruir 
de um confortável patamar 
de vida. “Por que o conforto 

“Por que o conforto 
tornou-se agora um 

hábito físico, uma moda, 
um ideal a ser atingido 
pelo seu próprio valor. 

Para aqueles que 
conhecem o conforto, 
o desconforto é uma 
verdadeira tortura” 

(Morais, 1995)
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  -----------------------    ARTIGO  //

tornou-se agora um hábito 
físico, uma moda, um ide-
al a ser atingido pelo seu 
próprio valor. Para aqueles 
que conhecem o conforto, 
o desconforto é uma ver-
dadeira tortura” (Morais, 
1995). Com o dinheiro é as-
sim: tê-lo ou não tê-lo, ele 
não mais é um símbolo cra-
vado de valores culturais, 
incluindo-se, por óbvio, os 
valores morais. 

Essa pequena reflexão 
sugere algo que estava até 
então dissociado da discus-
são sobre a violência viven-
ciada pela sociedade, pois 
o dinheiro dessimbolizado 
está no índice dessa cata-
logação, ou mesmo, antes 
até, na sua apresentação. 
O jornal francês Le Monde, 
de 4 de janeiro de 2002,  
noticiou um “assalto a ban-
co”, durante o qual um dos 
jovens que participou do 
roubo à mão armada foi 
morto pela polícia. Outros 
jovens seus amigos fizeram 
um enorme protesto e pro-
vocaram um irreverente tu-
multo durante uma sema-
na, alegando que o amigo 
morto não fazia mal a nin-
guém, e que naquele fatídi-
co dia ele apenas “buscava 
dinheiro” e por isso estava 
no lugar certo, isto é, no 
banco. 

Apesar de reveladora 
essa posição, o clima não 
foi dos melhores, mas o 
argumento principal era 
o de que: “não se ganha 
mais dinheiro de forma lí-
cita porque ele não mais 
existe como referência de 
uma sociedade moralmen-
te construída, ele somente 
chega às mãos das pes-
soas por vias transversas, 
por jogos de azar ou por 

corrupção e outras tantas 
arrecadações e manobras 
mal versadas, deficitárias, 
desviadas, encobertas e, 
mesmo quem trabalha ho-
nestamente, sequer sabe 
a origem da receita de sua 
fonte pagadora, quer públi-
ca ou privada, daí a edifica-
ção de uma pirâmide que 
ao cume nunca se alcança” 
[tradução livre do francês] 
(goux, 1995). 

Algo sob suspeita! O di-
nheiro que é fluido, ágil, 
rápido, perdeu o seu fun-
damento que estampava 
uma moeda cunhada com 
substanciais valores sociais 
e hoje ele não tem mais 
nenhum lastro de princí-
pios, assim não pode e não 
deve pretender legitimar-
se como algo que agregue 
referenciais de tamanha 
importância. Demonstra-se 
assim, antropologicamente, 
que a economia especulati-
va domina absurdamente a 
sociedade e os crimes fim, 

aqueles que são descober-
tos, investigados, julgados, 
condenados e presos os 
seus autores, estão atrela-
dos aos crimes meio e estes 
se perdem nos potenciais 

anômicos, onde o dinhei-
ro é apenas uma fonte de 
riqueza difusa, encerrando 
particularidades que diver-
gem em suas finalidades, 
mormente por estar desen-
raizado teluricamente des-
de o nascedouro. 

O certo é que a huma-
nidade foi reduzida a um 
grupo de indivíduos mo-
vidos exclusivamente por 
seus interesses racionais e 
em concorrência selvagem 
uns com os outros. Há as-
sim, uma violência institu-
ída, diretamente ligada e 
protegida pela deficiência 
monetária, caucionada em 
nada, simbolizando nada, 
cujo paradoxo propõe 
acesso ao “poderoso corte-
jo de mercadorias ao qual 
se reduz a nossa civilização” 
[tradução livre do francês]. 
(Fukuyama, 2001). Por fim, 
não há como se desprezar 
essa visão antropológica 
de fatos que ao menos 
analisa de forma efetiva 
parte da origem contínua 
dessa crescente desarmo-
nia social, entretanto há 
ainda quem diga que o 
recrudescimento das leis 
penais e do aparato poli-
cial é a melhor saída para 
a contenção da desordem 
que emerge diuturna-
mente, mas o bolo não 
se resume apenas na apa-
rência da cereja, outros 
importantes ingredientes 
fazem parte dessa mistura 
e que lhe dão a consistên-
cia final. 

O mesmo ocorre com 
essa crucial problemática, 
isto é, enquanto não nos 
conscientizarmos de que 
há um sistema de capital 
(no qual vivemos e muitas 
vezes satisfeitos) fomenta-

dor de toda essa crise social, 
implementando trágicos 
desdobramentos, enquan-
to não recorrermos à trans-
versalidade entre as ciên-
cias na busca de soluções 
possíveis e plausíveis, não 
veremos outro cenário se-
não este que hoje se apre-
senta. Especialidades e ex-
clusivismos científicos dão 
enfoques de profundidade, 
mas nunca de abrangência, 
de horizontalidade e de 
compreensão dos comple-
xos atos humanos!
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Algo sob suspeita! O 
dinheiro que é fluido, 
ágil, rápido, perdeu 
o seu fundamento 

que estampava uma 
moeda cunhada com 
substanciais valores 

sociais e hoje ele não 
tem mais nenhum lastro 

de princípios

Há assim, uma vio-
lência instituída, 

diretamente ligada e 
protegida pela de-

ficiência monetária, 
caucionada em nada, 

simbolizando nada

(*) PROCURADOR DE JUsTIÇA APOsENTADO, 
gRADUADO EM FILOsOFIA (FAJE), 
EsPECIALIsTA EM FILOsOFIA (UFMg), 
MEsTRE EM FILOsOFIA sOCIAL (PUC 
CAMPINAs), DOUTORANDO EM CIÊNCIAs 
DA RELIgIÃO (PUC MINAs)
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O ano já começou. A 
hora é de retomar os cui-
dados com a saúde. Pas-
saram os períodos de fes-
tas e férias. Não tem mais 
desculpa.

A prova que abriu o ca-
lendário foi o Circuito do 
sol, no dia 29 de janeiro.  
Com percursos de 5 e 10 
km, essa corrida atrai mi-
lhares de participantes, 
exatamente por represen-
tar a saída do sedentaris-
mo temporário pelo qual 
os atletas costumam estar 

nesta época.         
Outros eventos que já 

têm datas marcadas são 
as corridas do Circuito 
das Estações – Etapa Ou-
tono em 19 de março;  All 
Limits –  2 de abril;  Night 
Run – 6 de maio. Em 25 
março, será a IV Copa de 
Kart e o torneio de futebol 
acontecerá nos dias 21, 22 
e 23 de abril.

Alguns eventos já estão 
marcados. Outros serão 
ainda incluídos na progra-
mação da AMMP.

Não tem como não pen-
sar na Volta Internacional 
da Pampulha sem que se 
pense nele - giovani dos 
santos, o vencedor das cin-
co últimas provas. De 2012 
pra cá, ele subiu sempre no 
lugar mais alto do pódium. 
Na edição deste ano, o mi-
neiro completou a prova 
em 52min32seg.

  O segundo brasileiro que 
mais venceu a Volta Inter-

corriDA Abre o Ano novo

Acompanhe o cronograma de atividades do Depar-
tamento de Esportes da AMMP. Cadastre seu e-mail 
enviando uma mensagem para esportes@ammp.
org.br. Você também poderá cadastrar seu telefone 
para receber as informações via WhatsApp. Acompa-
nhe a página que destina ao esporte no Facebook 
(Esportes AMMP). Ou ainda na academia, pelo telefo-
ne (31) 2105-4872.

voltA internAcionAl DA PAMPulhA teM Mineiro PentA
nacional da Pampulha foi 
Franck Caldeira, também 
mineiro, por três vezes.

Nesta edição mais de 15 
mil atletas participaram da 
corrida. E, como é tradição, 
a equipe da AMMP este-
ve lá. Na barraca de apoio,  
contou com massagistas, 
cereais, frutas, isotônicos. 
Uma van foi fretada para le-
var os associados à orla da 
Lagoa da Pampulha. 

Para o Ministério Público, 
a XVIII edição da prova foi 
também uma oportunidade 
para protestar. No final do 
ano passado, estavam trami-
tando em Brasília, algumas 
votações que, se aprovadas, 
vão limitar o poder de ação 

Atletas da AMMP e a barraca de apoio 

do Ministério Público.  
Por isso, os integrantes da 

equipe de corrida da AMMP 
participaram da prova com 
um camisa preta, estampa-
da na frente a frase: ‘Que-
rem acabar com o Ministé-
rio Público e a Magistratura’.

A participação nas corridas é tradição da equipe AMMP

MÊS

JANEIRO 

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

ATIVIDADE 1 ATIVIDADE 2 ATIVIDADE  3 ATIVIDADE  4 ATIVIDADE  5

29 - Cicuito 
do Sol

02 -  All Limits 
Lagoa dos 

Ingleses

06 - Nigth Run

04 - Meia 
de BH

06 - Circuito 
Estações 

Primavera

02 - Treino de 
Futebol

01 -  All Limits 
Lagoa dos 

Ingleses

02 a 05 - 
Torneio Nacional

de Futebol

03 - Volta Int. 
da Pampulha

   Corridas  Futebol   Kart Tênis  Sinuca Corrida Ecológica

19 - Circuito 
das Estações/ 

Outono

25 - IV Copa 
de Kart

21 a 23 - Torneio 
Estadual de 

Futebol

22 -  
Track&Field 
Boulevard

18 - Maratona 
do Rio

25 - Circuito 
das Estações/ 

Inverno

19 - IV Copa 
de Kart

26 - Circuito 
das Estações/ 

Verão

19 -  
Track&Field 

Minas Tênnis

16 -  
Track&Field 

Diamond

24 -  
Track&Field BH 

Shopping

16 e 17 - 
Torneio de 

Tênis

14  - Nigth Run

22 e 27 - 
Desafio Serra 

do Cipó

29 - 
Treino de 
Futebol

21- 
Treino de 
Futebol

23 e 24 - 
Torneio de 

Sinuca e Truco

09 - 
Torneio de 

Peteca

cAlenDÁrio esPortivo 2017

Fotos Felipe Jávare

MP ProtestA nA oPortuniDADe


